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Ne 


ibordinar-se ao sentimento para ajudá-lo a dirigir a at 


Aptidão Estética do Positivismo 


) estado normal de nossa nature 1 razão não d 


preciso também qu sem se deixar dominar pela imag 
y estimule regulando-o. Assim no regime final da hu 
ynsegquentemente na sistematização que deve construi 
ões estétic teem muito grande importância. Apesar dé 
prevenções,-o positivismo realiza tão completamente esta 
complementares, que fácil se torna caracterizar sua af 
iretamente constituir dignamente a arte moderna, que 
la idade média, tão em vão, procura uma direção geral 
ada finalidade 


be 


ta 


entific 


não 1 
ente 
las-a 

tica, e « 
o tur 


disposiç 


nova filosofia só parece merecer as censuras comt 
anti-estéticas quando se a confunde com seu 
o, do qual tão poucos julgadores sabem atualmc 


Estas acusações não convém realmente ao espíri 


ja sua idade preliminar de especialidade dispersix 


prolongada pelos sábios atuais. Nada é mais « 
rtes do que as vistas acanhadas, a marcha dema 
» abuso do raciocínio, próprio à nosso tegime cient 
resto ao desenvolvimento moral, primeira font 


ão estética. Mas o espirito positivo perde nec 


êstes vícios primitivos, à proporção que se desenvolve 
dena, passando à mais alto udos, conforme min 
pédica. Elevando-se até as especulações sociais, que con 
erdadeiro destino final, 'sua realidade cara tica « 
abranger as concepções estéticas, como as consideraçõe 
fim de representar o verdad onj los fenômeno 


ms de ten 


preâmt 
nte distim 


to positi 


sáriamente 


tituem seu 
»briga-o a 
itetiva 


humano: 


tt e principalmen oletivo 1 reconciliado com 1 

j Jem Impresso que € ela nm começo el encant 
ral o arrasta logo a entregar-se irretamente a êle, « reco 

nhecer enfim seu destino normal em nossa constituição pessoal ot 
social, | como uma cultura mais completa e mais sistemática di 

a naturalmente o longo divórcio preliminar da moderna 


o sentimento e a imaginaçãc 


Enibora o positivismo não assinalasse diretamente às bela 
irtes um destino principal, sua influência indireta não lhes ser 


menos favorável, de acórdo com seu princípio fundamental, set 


bietivo característico, e seus meios essenciais. A única filosofia 


capaz de ora em diante de sy rdinar o espírito ao coração leve 
lesenvolver nossas faculdades estéticas, visto conferir ao senti 
r to, que é sua verdadeir yrigem, a presidência sistemática da 


única doutrin 


social que vem pôr têrmo ao 


unidade humana 


ara-lhe 


stado revolucionário, tão ao contrário às belas-artes 


fundamento sólido, estabe 


esde logo um isto domínio é 
endo convicções fixas e costumes caracterizados, sem os quais a 


lo nossos 


poesianada tem de grande é -stimular. Le 


roletários à procurar st 1 felicidade no surto habitual 


>culativas, o positivismo assegura 


de suas faculdades afetivas e 
4 arte seu auditório natural, por uma educação cuja base é sôbrc 


Mas para sentir bem, sob êste aspecto, a aptidão necessaria 


1 nova filosofia, basta considerar sua eficácia feminina, sua ten 


dência à realcar a dignidade social do sexo afetivo, fortificando a 
onstituição doméstica. Porque, de todos os elementos sociais, a 
ulher certamente 'o mais estético, quer por sua natureza, quer 

nor sua situação, tão consolidadas e desenvolvidas no regime pc 


nstinto do ber ve ordináriamente às mulher 


eu primeiro surto, elas nos iniciam ainda melhor no sentimento dá 


selo. sendo tão próprias à inspirá-lo quanto a realizá-lo. Seu aspecto 


idica ao mesmo tempo, todos os gêneros de beleza, não sc 


ente moral. Todos os seus 


1, mas intelectual e principalr 


tos são embelezados pela pesquisa espontânea de uma perfeição 


involuntárias. Sua 


êrmo ao 


ara-lhe 


stabele 
| NOSSOS 
o ) 
habitua 
issegura 


é sobre 


sua ten 
ando a 
ciai 

1, quer 
ime po 
qulherc 
ento dc 
aspect 


erfeição 


ias. S 


ticular, desenvolver r 


votado à afeição, der 


lhor. primeiro real, « 


mulheres em elemento primor 


confere a presidência 
recer nenhuma suspe 
A fastadas essa 


a aptidão necessária 


iunto da ordem moderna, proporcionando-lhe uma consti T 
temática e um destino normal, donde surgirão poderosos ento. 
e mesmo novos órgãos, o serviço final do elemento esté e 
aliás inaugurado já por sua participação 3] npulso enc 
rador, para o elemento popular e p o elem femininc 

Antes porém, de esbox rec » complementar 
porta retificar, uma grave iberração temporária, que tende hojc 
falsear tôdas as noções gerais relativas à gerando seu pc 
der, devido a uma reação muito natural « 105 qnarquia ment 
e moral 

Desde Homero até Cornélio, todos os eminentes gênio 
ticos, sempre conceberam a omo destinada sobretudo a « 
cantar a vida humana, e por conseguinte melhorá-la é 
nunca dever dirigí-la. Nenhum pirito 1l podia, com efe 
diretamente supôr que a supremacia intelectual pertenceria jam 
à imaginação. Tal opinião egui no fundo, a erigi loucur 
em tipo mental, fazendo prevalecer in ÇÕ ubjet obr 
1s noções objetivas. Nossa da le ntaçã le 
pressão são necessáriamente subordinadas às nossas lunçõe 
concepção e de combinação ta lei estática é imutável, « ca 
freu alteração real. Poder-se me constatá-la no meio de no: 
sas perturbações cerebrai ciam nos relações riore 
sem alterar a harmonia ele X ersa ci 
interiores 

Embora um vão orgulho já tenha im Ic últir poet 
antigos alguns erros análogo etensõe nunca rte 
onsiderada como o regulado K do pen 1 


mais su 


e espontânc 


ley 


ita de 


prevenções 


do positivi 


da educ 


linaçõe 


1Ção 


ndencia 


lo poder 


natur 


ocur 


fundamenta 


loutrina 


Porque 


qu 


tudc 


utopia 


indica a cc le um estado social temâticamente privado d 
T r intervenção poética, O regime monoteico da idade méd 
repel yin mais estas pretensões estéti embora o verdadeiro 
lestinc 1 arte fôs nelhor apreciado por todos. Mas quando 1 
ordem começou decompor, viu-se logo surgir, mesmo no incom 
parável Dante, os germens das aberrações que a transição revolu 
cionária dos cinco últimos sécul empre deser e donde rc 
sulta o delírio atual do orgulho poético. Atingindo os limites 1 
lo estado teológicc em poder ainda pressentir bem estado posi 
t 1 república ocidental colocou-se, a todos os respeitos, núm 
ituação cada vez mais negati ntão impo el. Um ( 
êdito crescente neutralizou tóda egras e instituiçõe Juc 
outrora sofreavam as ambições transviadas. Em consegiiência dest 
lissolução gradual dos princípios socia ngênua admiração cor 
e as populações encantadas recompensaram o surto estétic 
citot ciosas pretensões políticas entre « liversos artistas, sobr 
ido nos poetas, seus chefes naturais. Embora qualquer serviço 
puramente crítico repugne à verdadeira poes a arte moderna 
e eu comêço no décimo quarto século, tomou uma parte cada 
ez mais ativa na demolição geral do regime antigo. Contudo, en 
santo a doutrina negativa não ficou completamente formada 
aracterizada pelas revoluçõ que preludiaram a grande cris 
nfluência estética foi simplesmente um livre auxiliar do mc ento 
lecomposição que os metafísicos e os legistas dirigiam. Mas esta 
Re mudou nbições poéticas começaram a se tornar pré 
onderantes durante o décimo oitavo século, reservado à propag 


de que a contc 


Muito eficazes ja 
nam-se muito mai 
tância superior de 
tante das impre 
É assim qu 
universal, assinal 


Mesmo o senti 


tência, subordina 

ôbre a ordem « 

I 10 a imaginação 
mo de 


1 poesia 


os melhoramen 


Jem natural, que 


jo pode 


eciaç 


podem 


Mas nossos embel 


estão menos sujeltc 


impõe igualmente 


regula 


fenômenos soci 


tis, para quais a arte e 
Siência são sobretudo destinadas, esta tunção é muitas vêzes de 
conh la e mal esboçada por falta le um eira sistematiza 
ção. (Quando ela aí fôr conveniente nente c( a, ela consistir: 
; regular opias, subordinando-as à ordem real, tal cor ) 
passadc ndica ao futuro, P rque as utopia o, para rte sc 
al própriamente lita, o que os tipos geométricos ecânicos & 
são para as artes correspondentes. I econhecidas indispensáve 1a 
construções, como se a bandonaria em relação à nai 
! fice ! Ta apesar IO est ido írico da arte politica qual 
qué inde mudança é precedida, de um ou dois séculos, por uma 
utopia análoga, que inspira ao Jênio e co da humanidade um 
) confuso de sua situação « uas necessidades. Longe d 
'S utopiias, o positivismo tende a incorporá-las ao regir 
facilitando ao mesmo tempo seu urto e sua influência, de , 
acordo com sua constante subordinação ao conjunto das leis rea 
como em qualquer outro caso estético Mas esta consagração sist: 
Natica dissipará também os principais peric( le tal poesia políti ; 
jue so não é agora perturbadora por falta de uma fonte verdadei 
ramente losófica, cuja ausência dev nos dispôr ndulgênc se 
da com essas ingênuas divagações lão 1 
Tôda est ta pode resumir-se espontâneament ' 
no feli oco inherente lenominação usual do conjunto das 
funções estética Qualificando te arte por excelência, o instinto Ee 


onham a ré qr os aperfeiçoa ( estéticas se limitar 


upõe a F 
le constr ( imaginar, entretanto esia )j ( i elhoramento in 
t ipo interic lireto, porém capital, moditicando nosso: entimen Si dela n 
os ou geométri epararmo loquêncic qu no tund não é € » um pr 
e prepara, Ora meiro esbôço, várias vêz nalogrado, ela exerce especialmente 
sificação, não « ação 1is difícil e mais decisiva, para excitar ou acalmar n 
estética paixões, não segundo sua vontade, mas conforme sua nat 
universal, DD Torna-se então um poderoso auxiliar da moral, como sempre sé 
! entiu. Nada é pois melhor motivado do que seu título relativo m 


vita êzes de ção do que à especulação, pois que ela tem sobret em vista 
ra sistematiza o aperfeiçoamento 1 vasto e mais importante, para o qual 
|, ela consistirá Arte jateriais, físicas, e mesmo intelectuais, são apenas secunc 
eal, tal como o rias ou preparatória ipesar d ua eficácia própria 1 comêço da 


volução moderna, ela foi muitas vêzes qualificada de ciência, em 


ira a rt (8) 
necânicos, é todos nossos idiomas ocidentai juma época em que a ciência pro 
ispensáveis nã priamente dita era apenas apreciável. Mas, à medida que o gênio 
elação à nai estético e o gênio científico se desenvolveram livremente, melhor 
politic qual entiu-se sua car e por tôda parte o nom 
los, por uma le arte acabou por prevalecer em relação ao conjunto de nossas 
imanidade um inções poéticas, Contudo, « nutacão histórica confirma mais O 
des. Longe de gráter positivo da idealização, como intermediária entre a apre 
s ao regir ção e realização 
influência, de 
o Comprende-se assim como arte constitui a representação mai 
das leis reai : ; 
npleta e mais natr la unidade humana, visto ligar-se direté 
agraçã te á 4 
nte às três ordens de nossos lenômenos car »rísticos, sentimen 
pensamentos e atos. Sua origem está no primeirc 
onte verdadei 
jentemente do qu le nossas dua utras creações q 


ndulgência E , ; 
] base o segundo, e por objetivo o terceiro. Dai result 


tidão para reagir indiferentemente sôbre tôdas as partes de no 


ontâneamente tência, pessoal ou cial lesde ntão seu privilégio de em 


t da es € ( 


1 
conjunto da r igualmente a 


cia, O instinto ente à ré lade as contemplaçõe ljemasiado ab 


qual 


nanitestaç 


nente é 
Or 1a das formas, constitui nat 
que nem re é proporcion im 
rigem nerfeita, o poeta pode c« E 
la liga rioridade torne-se bastante » Fi 
r. No ncompleta contrário bter 
) 1 ima preeminência embo IrpoL 
reagem or muito tempo sobr Corneille 
a Enquanto a arte s« limita à jo inicial, não sent ne 
à Té idade de uma linguagem especial, poi ela substitui. Mas quando à 
eliminand 


: ou modificando m utros, o quadro torna-se diretamente i 
ligível, só para seu creador, que não node manifestá-lo externa 
nente senão depois de um tr balho complementar, unicamente ela 
ivo à expré jo. Nesta operaç jo final, sem a qual te falha ou 
nodo 

pelo menos malc jra, o poeta form L inais para seu tipo interior 
ação € 
A «omo si êle os adaptasse primeiro à natureza exterior É somente 
| rea 

assim que se pode admitir o prin io de Grétr tendido depoi 
1 Arte 

às outras artes especiais, que o cant deriva da palavra, por inte 
dual Ê 

nédio da lamação. Poder e-ija aplicá-lo também à arte is 
nesmo 

Ê eral, considerando O ilo oratóric mo ligando a vt ficaçã 

s ap 

nrosa. Mas o ito histórico que caracteriza a nova filosof 
pueril 

briga a retificar êstes resumos. concebendo le preferência a 
mbele 

: cão em sentido inverso, pelo menos para a dades em qu fo 

is fiel ] 
maram ao mesmo tempo as arte 1s lingu 
nistura 
Nossas faculdades de expressa T mpt le origem « 
lização 
tic isto que só primimc lepoi le té [ n entido. 
scteriza | 
ssim concernem ela ul obretudc e início, aos sentiimen 


nhecer 


unda constata 


liariaments ta fonte necessári ipreciando parte musical de 
qualquer discurso. Si se exa nar cuidadosam: 1s entonaçõe 
mescladas à is sêca exposição temática, não se tardará em 
sentir que é 1 do coração é io do espiritc into de se poder 
liscernir áter moral do orado! nenos espontâneo. A biologia 
explica far te esta lei, lembrando que a ição muscular, vocal 
Ju mímica, de onde resulta express 


comandada 


sendo muito 


Ji 
Indispensá 


porque a sociol 


cada lingua como 


recolhendo o que existe di espontâneo e de universal na evolucão 
estética da humanidade, para satisfazer necessidades comuns da 
manifestação. As artes especiais « plo 


im primeiro êste domínic 
público, e depois o aumentam Ma 


le natu 
Teza, quer ela emane do instintc pular quer de um órgão part 
cular. Mesmo hoje, na maior parte dos caso resultado depende 
empre mais do sentimento do jue da razã pesar d lerna 
insurreição do espirito contra o coração l 1 pala 1 deri 
lo canto, e a escrita do de enho, porque pri ro exprimimos o qui 
mais nos afeta. Nossa idades sociais log 

e mesmo a extensã parte do nto ou do 

cerne à vida ativa e o grau cor pondente da 

issuntos essenciais das comunicações habituai 

afetiva que tinha a princípio inspir o sinal, apaga-se 

mente sob éste destino Tue torna a expressão mais 

nenos pronunciada, Acaba-se assin por atribuir sua origem à 

uma convenção arbitrária, cuja universalidad espontânea seria en 

tretanto inexplicáve Tal é « resumo, a teoria sociológica da lin 

quagem humana nsiderad no ligada ao conjunto das Funçõe 

esteticas, com a qual ela coincide nos outros anir le que 1d 

um não embeleza bastante seu « into ou sua mímica para atingir 


a arte própriamente dita 


intelect 
seral « 
re-se m 


ociológi 


junto das 


tema industrial 


leir 


JO S 
Esta classificação procede to. segundo a gene 
decrescente e a energia crescente nossos diversos mei ee 
pressão, que se tornam ao mesmo “ npo cada vez mais tecni 
érie estética que, em seu term uperior, ligava-se diretaments 
à série teórica, vira assim por sua extremidade inferior ligar-se 
imediatamente érie prática, conforme a Sua erdadeira posição 
intelectual da arte, entre a ciência € 1 indústria. Ao tornar no 
ral e mais técnica, a arte, « nbora sempre relativa ao homer refe 
re-se menos diretamente à nosso mais eminentes atributos, e tende 
mais para a natureza inorgânic de maneira a exprimir à rele 
rência a simples beleza m terial 
Para constituir uma hierarc 1 estética que preencha tóda 
estas condições de classificação preciso colocar à sua Irente, COM 
do de base a tôdas as outras, a arte mais ge » a men 
1a poesia própriamente dita. Embora suas impressões pro 
prias sejam as meno enérgica eu domínio é, evidentemente, d 
mai asto, pois que abraça tôda nossa existência pé oal, dor 
tica e social. Como as artes espec is, ela representa nossos am 
e sobretudo nosso entimentos, de preferência nossos pensa 
mento nas ela pode ntretanto er tamb (o) taçãe 
à nossas concepçõe 1s mais abstrata € e 1 yr a melhor | 
mulá-la [ mdo-se a embelezá-la & no fundo, mais populdr 
que qualquer outra, primeir a st esta aptidao mais mpleta, € 
depois pela naturé le set meios « pressa mediatamente 
;manhados na linguage usual, o que torna-a log inteligível 
odos. À vi caçãc em dúvida, indispensá toc erd 
oesia: ma la constitui de modo algum uma artes pe 


ju estrangeira. Além de comportar mais gens 
dade e popularidade arte r excelência 
qualquer outra, quanto à su mum função 
ação. E de tôdas a que mais idea 1, à 1e 
imita Por estes diverso 6! IC 1 arte poetic 
artes, e sua preeminência sobrc Irá E 
lileções estéticas se inclinarem sobretud T 
dar muita importância à « As artes « 
tam m efeito, a o sé últir ] 
or mai energia os ssuntos Jue lhe onvemn 
quasi sempre na poesia 
k te primeir ter ) € aa: pode cl 
outros, que se organizam espontâneamente sec 
próprias em relação a êle. É precisc ) ( 
o sentido ao qual eles afeta J t 
com a que os biologistas cor ra 
js especiais, conforme sua sociabilidade 
uimos do: entidos que são verdadeirament 
1 vista, únicos capazes de nos leva lealiza« 
seja de uma natureza muito simpátic muito 
comportar os efeitos da arte. Nossos dois senti 
ponder aos dois modc le no lingquag« 
ora mímica. O primei entido s« yrnece a ar 
que o segundo, menos estético entretanto. cor 
relativas às formas. Esta ÃO 1 técnicas d 
domínio é menos geral, ao mesmo tempí qu 
fonte poética, com a qual núsica foi por « 
Pode-se também distinguir a primeira arte con 
um sentido cuja função é involuntária, o que 
tornar as emoções rr espontâne « i 


ntima que 
norta 


espontanei 


erior a 


ideali 


meno: 
uja as outr 3 
1 AÇÃO em 
ão a suplan 
presentando 


ão buscar 


iguí-lo conformc 
é rá assim 
Gall, entre o 
nte. Só pos 
Ss; O ouvido 
mbora o olfato 
no homem pa 
téticos corres 
ural, ora vocal 


ao intima que 
ima lingua morta 


ide, espontanei 


puja as outra 

jue as F 
lização, sem 
jis não a suplan 
presentando 


is que vão buscar 


ificação do 
finid 
1 idade 


onformeé 


' im de 
( ntre o 
ente 50 po: 
uvido 

ora o olfato 


isical, enquanto 


e as tré arte 


rrespondendo 


letermina 


ontade nfim, esta 4 COI pondi , Ju i nt 
o tempo e o espaço, principais campos respecitvos da a lo 1 
e das artes da 1, porque uma expr D! ido a st é 
1S Outras, a co€ ncia. Por los êst , 1 música con 
titui certamente a primeira d es espé nd 1 
de nossa série estética. Embora uma la I la 
muito suas necessidadc cnica l ige meno iprendiza 
gem particular do que três outra Ju ) tar, qu 
mesmo para produzir ém el ad odo espeitc ma 
popular e mais social 

Quanto às tr artes que se referem, pc fc 7 nultân 
os sentidos ct ão é sobretudo voluntária, o m jo princif 
hierárquico assinala o primeiro pósto pintu e o últim ju 
tetura, colocando entre elas a escultura. À pintur esenvolve ) 
mente todos os meios de expressão visual, juntando oder col 
rido ao do desenho. Seu domínio, quer privado quer público na 
geral do que-o das duas últimas artes Ela aproxima jais d 
poesia com a jal tanto se ] omparol | m Dc ja bilidade nica 
lhe seja mai > I lificil do e na músi ela r 
tringe meno. o« que a escultu 1 arquitetur 
Também est Arte ão jue meno 1d ] 
tando mais ra é ainda menos estetica do ql 
escultura processos técnico e tornam preponderant 
maior parte uas produço levem ser considerad is indu 
triais do que artísticas. Quasi limitada à beleza material na 
exprime a beleza moral senão pc yrtifícios muit es equivoco 
Mas a permanência e a energia de suas imp es própria n 
te-la-hão sempre na classe das belas-arte obretudo em relação à 
grandes construções públicas constituem is im 1 
fórmula de cada fase social Nad nelhor cte ut 
êste alto destino do que est mirá catedra le n 
idealização monumental dos sentimentos | ópri lad | 
yrquitetura tinha tão dignamente rc | lo st iptidão natural pa 


combinar tódas as belas-artes em um lugar comu 


nagina 
rença 
tética 


oai ( 

ostume 
onhe 

[ 1 

Ita de Y 


média teria sido, por sua natureza, mun ja 1 ivel às bela 


artes se tivesse podido prolongar-se nm O er ; K 
nforme as crenças dominantc que endênc À ; u 
estranha inconsequência que, atra do cristianism lava 
uma consagração falsa aos dogmas politeicos. | 1 ca 
um objetivo individual e quimérico, a fé monoteic ão en 1 
poesia senão a que concernia à tência | al, entaé 
izada em suas mais íntimas emoções, por admiráve ;mposi 
: cões místicas, onde apenas a linguager | insuficiente. À qualqu 
outro respeito, o catolicismo não excitou o surto las bela e 


não preparando-lhe um melhor acolhimento, « 


ando a constituição 


sacerdotal pôde bem conter o 
cas cristas. Mas a sociabilidade correspondente era tc 


tética do que a da antiguidade. Embora a ida pública continua 


militar, ela tinha adquirido uma alta mor lidade, muito favorável à 


poesia, tornando-se sobretudo detensiva A ta emancipação d 
mulheres permitia enfim desenvolver tôdas as emoções domestica 
Lim novo sentimento da dignidade pe oal, plenamente compativel 
otamento social, tornava possível a perfeita idealiza 
stência idividual. Também a admirável instituiçã 1 car 
laria ocidental, que resumia êstes três atributo uscitou por tôd 
parte um livre surto estético, melhor acolhido do que em outra oca 
ião. Mas êste impulso geral, origem muito desconhecida vrté 
moderna, não pôde persistir muito, porque a idade média constitui 


a todos os respeitos, uma imensa nsição, Quando a linguage 


a sociedade foram tão formadas que a aptidão tética deste 


gime pôde enfim conseguir produ durá ituação católico 
feudal 


cente 


inde impre 


volucionário 


ue nc é da idade lia, a ciou logo a excitação indireta 


participavam cada 


idade de 


ecundou muito a 


Dante, ca 


incomparávi »mposição de 


pcional 


odido ser idealizadc 


obrigou a arte a procurar uma la falsa, procurando, nas recor 
| es do tipo antigo, êste jstumes o pronunciados que el 
não podia achar « yrno dela. O regime clássico forneceu assim 


gun éculos, « ediente que pôde dirigir o surto 


das bel arte em lhe permitir entretanto a originalidade e a po 


pularidade que o caracterizavam na idade média. As eminentes 


am surgir numa d jo tão desfavorável 


pontaneidade de nossas fun 


ções estéti Desde que êste artifício foi por tôda parte esgota« 


comp onsumação do mc mento negativo não permitiu à arte 


enão uma grande operação passageira, a idealiz la própria 


lúvida. Este extremo atributo, que não comporta nenhuma cultura 


de 


tinada, nos admiráveis cantos 


Byron « Goeth tender ao meio protestante a plena emanci 


nostra, pois, que o surto tético 


is das t ên e itâneas da humanidade do que qu 

r img emáti Nunca as condições mentais dêste impulso 
1 té aqui nesmc po que suas « 
H ciai Ambas nc iltam hoje. Entretanto nada anuncia 


pretendido declínio de 1 iculdades estéticas. Não somente a 


” bele« 
ndica 
tética d 

( 
fixas « 
veis, « 

1 
rior d 


preciosas conso 
ocupação da vida 
diatamente cada 
poesia, depois en 
dentre elas. Seus 


tão, uma influência 


de lhes conferir uma contrária 


Tôdas est indic em pois 


futuro como a principal epa irto estético da hum 


jo qual o passado nao pôde 1 Este 


quer outro, senão uma paração. De 


êste prelúdio espontâneo infância, no 


mental e moral, sistemat ultura 


mesmo tempo que a cult 1 cultura indu 


inal 1( 


mente desorganiz hoje 


zar-se sem uma r ncory 


moderna, preparad ntec 


ôbre melhores bases teórica 1! construção 


na idade média, o sitivi nbé 


pulso estético que a reação 
restabelecida, ela só poderá 
onforme sua profunda solidaric 


e sistemática, com todo o regim« 


indicar diretamente para 


tética da nova filosofia 


Como únic d 


fixas e comuns, servindo « 
con 
veis, o positivismo seria já indispens: 


uncia ) 
rior da arte moderna. O intérpr 


nent 
mente preencher esta condiçãc 
ncorpo- 
cia pessoal, doméstic 
vel. Não há de estétic 


espontâneamente 


antigo 


Cu 
ânicc 
K 
org 
he 
rir 


nstru 
inc 
udc 


es por demais n r inativas 
uando não tenhan ssim, a « 
ca do positivismc iptidão par 
olução pela 1 iment 
Je lesta incontestável influênci om 1 q é 
( preciso fazer aqui sentir que o princípio da recor 
ta principalmente favorável ao surto das b 
endo prevalecer as opiniõ e jes que melho: 
ém 
e pode conceber um I na tético do que aquêl 
o sentimento em base necessária da unidade humana, e 
la como único fim de tôóda nossa existência o aperfeiçoa 
rsal, sobretudo moral. Embora a nova filosofia parc 
o se propor apenas a formar homens mai istemátic 
e logo que ela só institue esta indispensável coordenaçã 
nos tornar mais i e mai inér fundando 
tivos sôbre convicções inabaláveis. Fazendo consistir 
sfação d ida um em cooperar na felicidade de ot 
ma entim a arte para seu melhor destino ultui 
tos benevolente uito mais estétic os instin 
da opressão, únicos cantados até « ta cultus 
e nosso objetivo pirncipal, a poesia fica diretamente in 
10 njunto do regime de vo, e adquire assim uma 
tté então impossivel, Apesar da origem científica da novi 
jencia 1 er au da eu er leiro pel par 
1 base objetiva da sabedoria humana, a fim de fornecer 
ensável fundamento à arte e à indústria que devem so 
ir nossa contint olicitude bstituindo por tôd 
bsoluto pel lativo; referindo tudo à humanidade, el 
estudo do verdadeiro ao que exige o desenvolvimento do 
belo. Fo lêste destino, a « científica será 
mo d r fr las contemplaçõe o principal 
ssa 1, individual ou coletiva. A subordinação 


iga cultu 


aument 


o y 
ôbre o verdadeiro, convem obretud« mais eminentes € de 
retamente relativos à humanid 1d | precisão sendo aí ao mesm 
tempo menos possível e menos ir portante, as conveniências € téti 
| a 4 a ; | 
js nela deverao modificar mai concepçõe jentífica na ela 
boração fundamental dos principais tipos histórico Uma « tên 


; universal proporcionará um 


jJuelt ja votada 16) perteiçoamento 
lecão natural ao gênero d cultura intelectual mais próprio a desen 
eiçoa l em nós o instinto habitual da perfeição 
Esta disposição geral do po mo «€ pre to de no 
. 
> o culdade nentai is em is e melhor ligadas ao prinex 

cio . ifetivo se manifestará especialmente no cc nijunto da educação n« 

CE Esta educação será mais estetic ue científica, como 
erdadeira teoria da evolução humana À ciência não intervirá a 
senão para sistemati lefir mente y y arte tive ontã 

timent 
tendência 
; constitui 


regir l 
regime cla 


rnece 
num cl 


iG brar que, durante um século, uma admiração otit 
a AC pedantes francest iquele 1 
dás talvez o mais estranho qualquer verdad 
pr Realizando o que foi até aqui apenas tentado, a ir 
E di familiarizará, desde a infânci: enos letário de-ca SA 


"CON 
nplaçãc 

róprio, serão destina 
war a contemplação 
1 espécie, a 

sinais, que foram 

1 aptidão da arte 


no: E 1 parte espontânea 


familiare princi 


jentifica 


tudos his 


indispen 

indivíduos 

rática 

ou pú 

ivismo empregará 

as. Est 

pronunciada do que em 

1 base universal 

bastará apelar 

ocupará men 


oncepção 


obretudo esté 


nidade notória 


reaparecer s vre ascenden 

nporal continuará em 1 ord Y em nidade 
m + na lorê bst 
meio de tumultuoso concursc tadores substi 


espetáculo. Suas e tornam-se mesmo a 


jumas vêzes, tirânicas, quand las arbitrárias à sen 


timentos que não « : ocial recai mais 


evidentemente sob poder espiritual 
únicc ) 1 regulariz 
erviço 
real, me privada 
obra como 
sentimentos orrespor 
tetica pois que 
na 
dament 
dinar, sob 
yrtísticas, mesmo invocando 


ideiros poeta 


Jara constatar 


Humanidade 
o. com 


1S principais or nto particulares como 


E 


pública N 1 jui necessária sobre 


consolidará 


público pa 


proporcionar creações, é 


de 


o conjunto parte, ao c) 


ção e secui 


E pre 
nando à ar 
gãos, fazer 


traria à te 


o conjunto 


lramas à admirável pintura das diver dades romana gênio poét 


ito histórico produziu, hoje, nas 


composições épicas, uma série análoga de tenta is menos perfei 
tas, relativamente aos tempos posterioré ela minentes obra 
le Walter-Scott e de Manzoni, Mas estas manifestaçõe 


ir senão os índices espontâneos .da 


tituído 


quaisquer 


parciais não podiam constit 


ornou fam 


nova carreira que o positivismo de oferecer ao gênio estético à 
apaz de 


abrindo-lhe o ace familiar do passado, e mesmo do futuro. Este 
mentos e « 
imenso domínio não podia ser entregue à poesia sem que primeiro 
) ] À poetas, par 
filosofia lhe tivesse abraçado o conjunto. Ora, o espirito absolutc 
E da mais só] 
1 teologia e da metafísica, impedia até então de compreender as 
f que o gênic 
sas fases sociais, sobretudo o bastante para idealizá-las digna- 
4 esmo“ ho 
mente. Ao contrário, o positivismo sempre relativo, é principalmente 
| | uma ec 
caracterizado por uma teoria histórica tornará familiar a íntima 
1 dispensadc 
contemplação de todo js modos próprios à e tência humana lispensa 
Um monoteista sincero não poderia bem compreender e pintar com piar esta 
: »tafísicos 
ucesso os costumes politeicos ou fetíchicos.. O poeta positiv 1 metalisi 


le Er 
bituado à filiação de todos os estados anteriores, pode identifi tento de | 


ar-se com uma idade qualquer, a ponto de despertar nossas sim Interditand 


| volver um 


patias para uma fase de que cada um de nós deve encontrar em si 


lhe dei 
Nós lhe d 


e de literat 


esmo o equivalente espontâneo. É assim que podemos manter 


com a antiguidade crenças do paganismo, sem enfraquecer 


a admirável eficácia estética pelos inevitáveis escrúpulos que tal 


obrigação insp ios. À nova arte será pois encarregada 


e únicame! 


ignamente reviver tôdas as idade 


fazer d riores, de que al desregrada 
jumas estão já bastante idealizadas, sobretudo por Homero e Cor artes espec 
neille. Ela contará tanto mais sôbre a eficácia estética de uma tal les que nãc 


fonte quanto o mesmo regime que instituir disporá também vocações € 


à le 
onjunto 
na 
oje, nas 
perfei 
ifestações 
âneos .da 
tético 


Este 
rimeiro 
absoluto 
ender as 


las digna- 


me 
4 intima 
humana 
ntar com 
ositivista 


lentiti 


público par 


creações 


parte 


ção e 


al 


secundar 


É preciso 


nando à arte 


gãos, fi 


trária a 


gênio poético 
O positivisr 


deiras vocações estética 


tituído pí 
quaisquer 
tornou 
apaz de 
mentos «€ 


poetas 


zendo 


os 


familiar 


ju dr 


imprimir um 


de 


participaram 


mat 


ao culto sistemático « 


da mais sólida educação geral que 


que o gênio estético tenha tu 


Mesmo 


hoje 


uma especialização empiri 


dispensados de 


piar es 


metafísicos 


dua 


Jento de formular 


Interditando-lhe 


volver um: 


lhe deixar 
Nós 


e de 


e unicamente 


lhe de 


spreciar a ideali 


e literatos 


Embora 


desregrada 


artes especial 


vemos 


próprio 


ind: 


les que não receber 


vocações 


te 


ti 


plorável multip 


icidad 


erdadeirc 


1 qualquer 
1 perturbar a soc 
j ] 
mais técnica educ 
mais vicic 1 todo 
outra. Nada pod 
participar primeirc 


d 


sentimé 


sua ambiçã 


ja humanidade, para facilit ypreci 
1 glorificação de tóda es s 
enfim, reconhecer que o regime final, proporcdio 
eios mais gerais, lhe fornecerá tambér elhores « 
cessar uma osa Ação retamente ou 
tendência sintética que « emp! erdadeirc 
no desenvolverá necessar o 
elo de educação 
proletário: onvém igualmente à 
Como não podemo € ir senão o que se nc 
a poesia sempre repousou obre ima filosofia 
1 direção 1 ao conjunto de nossos pensa 
nossos sentimentos. Também todos os erdadeiro 
profundamente, desde Homero Corneille 
omportar sua épocs precis 
lo concebido antes de tudo representa 
que nossa anarquia faz por tôda parte prevalecer 
os pretendidos poetas que se julgam 
iniciação filosófica não fazem realmente sendo 
indispens js sistemas atrazados, teológicos ou 
va educação secial, limitada a cultivar só O tê 
e tao nocl 1 à seu espirno quanto à seu coração 
jualquer convicção profunda, ela só tende a des 
| habilidade magquinal para a parte teenica da arte, sé 
ação que constitui seu princ ipal caráter 


to poétic 


ificadores 


upérilua 


] | 4 que ulta espontâneamente do 


lispensac 


te 4 ensino particular, que só tende a extinguir uma indispen 
lidade, abafando o surt tético sob o trabalho técnico 


yrtes especiais, que render-se por 


um judicioso exercício 


pacidade notória de nossas escol púl 


músicos ou pintorc 


pensamentos. ou 


preparar e a assinalar 


rópri 


jrande 


1 SUpré À tual bastaria 


ária de tôda superioridade « 


te desprovida de destinc ocial 


le compositore poderiam sentir um único 


pressão 
veral profundamente 


pecial contrária ao verdadei 


ria a fazer prevalecer a mediocri 


" uma consequência ulterior da mesma tendência, o regims 


unções que 


sôbretudo quanto 


primitix 


ia sôbre 


esta fusac 
parcial 
ecessári 
ico. À a 
rtude de 
No sécul 


tico, ma 


própriam 


estendeu- 


combinaç 


1 condiça 


A 


juração 


ombinação seguin 


imentar 
condição fundamental 


único 


1 consult 


1 


habitual « 


o público de 


poderiam 


espontânea é sufic e para a outra alvo na parte técnica das 


artes especiais. De um outro lado, as altas funções estéticas não 
comportam órgãos permanentes, pois que sua principal eficácia 
supõe a excelênc las composições, que, uma vez produzidas, con 

ma eterna aptidão à fornecer por tôda parte os meios de 


e de formular nossos sentimentos particulares ou públicos 
É bastante que uma educação conveniente tenha igualmente pre 
parado os intérpretes e os ouvintes à apreciar a perfeição e a re 


pelir a mediocridade. Tôdas as classes sociai podem desde então 


como aconteceu muita zé fornecer dignos órgãos excepcionais 


1. Mas êste ser 


4s novas necessidades reais de manifestação 
vico deve naturalmente convir sobretudo à classe filosófica, que 


quando seu verdadeiro caráter definitivo tiver pr valecido, será tão 


simpático como sistematicc 


No fundo, não existe nenhur incompatibilidade orgânica 
entre o gênio estítico e o gênio cientifico, que só se distinguem real- 
mente pela diversidade de suas « binaçõ ibstratas e reais em 
um, concretas e ide no outro, Ambos empregam regime ana- 


lítico para suas elaborações preliminar: e seguem igualmente uma 
sintese definitiva. As vas teorias que as supõem inconciliáveis, só 
oferecem a viciosa consagração de um estado. passageiro, conforme 


ncia absolut: tôda doutrina metafísica. Si parecem, com 


a tenc 


efeito, nunca ter os os órgãos, é sômente porque seus serviços 
característicos não poderiam ser simultâneos. Qualquer situação 
social que necessita grandes esforço filosóficos, é necessariamente 


mprópria ao ve leiro surto poético, pois que ela exige uma nova 


elaboração nas opiniões fundamentais, cu ic é, ao contrário 
indispensáveis à arte. Eis porque o conjunto do passado mostra as 
revoluções da poesia se sucedendo às da filosofia, sem jamais 
coexistir com elas. Estudando os tipos intelectuais que não puderam 
encontrar um meio conveniente reconhece-se facilmen e que Os 


mesmos espíritos teriam cultivado com igual sucesso a filosofia ou 


a poesia conforme a época em que surgiram. Diderot teria sido, sem 


, 
dúvida, um grande poeta em um tempo mais estético, como Goethe 
um eminente filósofo sob um outro impulso público. Todos os sábios 


que induziram mais- do que deduziram oferecem sinais evidente 


le aptida« 
e a aplig 
no fundo 
os principi 
tético do 
como o as 
fico e o « 


ainda ma 


imprimid 


Assin 


lidade nat 


cos filosó 
jouver o« 
nais emi 
atividade 
grande « 
século. É 


gências t 
ável em 
acessório 
educação 
dade atu 
e concec 


mente, té 


tecnica das 
estéticas não 
ipal eficácia 
luzidas, con 
os meios de 
ou públicos 
Imente pre 
ção e a Te 
lesde então 
excepcionais 
las êste ser- 
sótica, que 


do, será tão 


le orgânica 
iguem real- 
e reais em 
gime ana 
mente uma 
liáveis, só 
, conforme 
ecem, com 
15 serviços 
r situação 
sariamente 
uma nova 
contrário 
mostra as 
m jamai 
| puderam 
e que os 
osofia ou 
sido, sem 
o Goethe 
os sábios 


evidente 


de aptidão poética. Que a ir 


se a aplique em apanl 1 Te 


no fundo, a mesma função cerebral, com destinos diferente le que 


o 


principai 


tético do nosso le Buffon, deve ser apreciado | 


como o aviso espontâneo de fusão 


fico e o espírito estétic: 


jinda mais decisivo de igual aptidão para a ui ta filosofia 


para a mais sublime poesia, si o conjunto da situação Ih E 
| as T 7 tid 
imprimido um impulso melhor caract ido em um ou outro sentido 
Assim, apesar dos preconceitos atuai jenhuma incompatib 
lidade natural, impedirá a classe habitualmente entregue ao 
ços filosóficos própriamente ditos, de fornecer também, quando 


houver ocasião, os melhores órgãos poéticos. Basta então que 


mais eminentes pensadores, passem da atividade cientifi sia 


atividade estética, de acôrdo com a inclinação natural de tc 


composições as mais necessária eu 


grandes espiritc para 


século sômente para as artes especiais que, conforme suas ex 


técnicas, uma cé consagração exclusir 


gências 


ável em alguns mestres escolhidos, que se tornarão então membros 


acessórios do poder espiritual, à ta-de sua qna participação 1 
educação universal, Mesmo nestes casos excepcionai ] peciali 
dade atual será muito modificada, pois que esta rara elevação não 


e concederá senão à naturezas bastant téticas para sent 


mente. tôdas as belas-arte 1 ponto de cultivar ao mesmo ter 


que concernem a forma, como na Itália 


Esta aptidão poética dos novos filósofos, não se manifestará 


de ordinário, senão por sua disposição permanente a sentir dign 


mente e a faz nem apreciar os diverso rodos de idea 


função estética não se tornará habitual 


para a composição das festas públicas, Mas quando as necessida 


sociais citarem eminentes 


su 


principais dentre êles, tornar-se-ão poetas propriamente ditos, « 


erviço puramente filosófico deixando 


inteligênci Os grandes trabalhos de 


ção, devendo dk liante, alt 


das 


é é izam uma tal suposição, para melhor c: 


ptidões que hoje 


relação às composiçõe enos difíceis e mais multiplicada 
o poder moderador irá [requer nente sua competência esté 
tica pelos trabalhos cepcionais do lementc minino, Às 


artes especiai obretudo la forma, ficarão sem dúvida, inter 


ditas às 


qulheres, por exigir 


1 técnica que lhes con 
] 


vém 


pouco, e cuja lenta aprendizagem abafaria sua admirável es 


pontaneidade. Mas as mulheres de el 


nais próprias do que 


os homens para tôdas as 


des poéticas que não exijam uma 


ontenção intensa e prolongada, É aí que las devem encontrar 


participação nos trabalhos especulativo. porque os sucesso 


científicos são incompatíveis co ua rdadeira 


natureza. Quando 


1 nova educação geral tiver si 


maticamente associado as mulheres 


novimento universal, ela 


os gênero 


de poesia que concernem à existência pessoal e a vida doméstica 


À aptidão é, no fundo, a mesn 


1 para apreciar e para produzir, com 


imples diferenças de grau, muito afetados pela cultura Porque a 
mulheres não se tornariam pois sueriores aos homens em tôdas a 
composições que sabem já melhor apreciar? Os grandes poemas 


pico: du dramáticos lestinado 1 idealizar a ida públic 1. me 
parecem os únicos acima d ias fórça tétic Em qualquer 
tro caso, a cultura poética pertence-lhe naturalmente; e ela está 


em harmonia com ocação não deixa 


não poderiam ser 


lhor expostas do que por sc nai 


tros Órgãos, nos quais O 


ntâneamente a lência à idea 


umanidade 


lo, enquanto a dior parte 


não cons 


enção 


constante 
eria ma 
neidade + 
d 


m uma 


nar aos « 


Qua 
sua aptid 
tino ativc 
criações 

1 energi 
inspiração 
sobretudc 
lignamer 


feli 


próprias 
Jesta pa 
pavo tom 


Ica pois 
Tal 
Não ha 


juns me 


profund: 
sua cultu 
mental d: 
s filóso! 
enquanto 
mulheres 
Assim, o 
senvolver 
za. Esta 


preocupaç 


existência 
iliás pel 
grandes 


retamente 


onstante moralidade de que « 
masculina nunca atinge sem esf s cont 
A graça ingênua Font une 


achar-se-ão : mcombinadas naturalmente 


om uma ternura mais pura e mais profunda 2 modo a proporcio. 


nar aos opúsculos poéticos uma perfeição agora impossive 
Quanto ao terceiro element jecessário » pode 

ua aptidão estética deve ser menos | a, pois que 

no ati sta mais da existência especulativa up 

criações. Entretanto, tôdas as composições pouco «€ 

a energia e a negligência constituem as princip: 

inspiração, convém. melhor aos proletários do 


sobretudo do que aos filósofos. Quando 


dignamente cultivado o povo ocidental, oferecerá por toda I 


felizes órgãos, poéticos ou mesmo musicais disposições que lhe 


próprias, como tantos exemplos espontâneos já o indicam 


ando lesta parti ição especial de alguns proletários. o onjunt 


iulheres povo toma indiretamente uma parte fundamental na evolução é 


jêneros tica, pois que a linguagem lhe é sobretudo devida 


Tal é, pois, no regime positivo, a organização final da ar 
Não haverão mais classes estéticas própriamente ditas, salvo al 


guns mestres especiais; mas uma educação geral dispondo à sentir 


profundamente todos os modos d endo surgir 


sua cultura nos três elementos 21 s livisão Fund 


pis mental do trabalho poético entre as fôrças estranhas ao aovêrn 


quer os filósofos exercem tôdas as atribuições relativa 


enquanto que as composições pa l e pessoais pert 


mulheres ou aos proletários, segundo e igem a ternura ou a ener 


Assim, o exercicio mental que melhor convém à humanidade. sé de 


quais o senvolverá mais nas classes em que nossa natureza mais aracte 


à idea riza. Esta dock cooperação exclui sômente aqueles cujas constante 


inidade preocupações de grandeza ou de riqueza pessoais, condenam 


parte > 


existência estética a prazeres encialmente SSI aumentados 


cons aliás pela universal educação positiva. intimamente ane ada 
grandes serviços soci rossas funções de idealização tenderão di 


retamente para seu re stino afetivo. Perdendo uma especiali 


dade que altera seu encanto natural, a arte não mais oferecerá os 


perigos mo aos quais se expõe tóda a vida exclusivamente de- 


dicada à expressão 


Depois de ter caracterizado a incorporação normal da arte ao 


regime final da humanidade, só resta-me indicar sua participação 


fundamental no movimento atual de regéneração positivista. Em 


ês elementos necessários d 


relação aos t ste impulso renovador, já 


reconhecemos que cada um deve aí concorrer exercendo hoje, em 


um grau mais pronunciado, embora de modo menos regular, o ser 


viço essencial que lhe assinala a organização definitiva. Ora, si 


esta marcha, natural aos filósofos que tomam a iniciativa temá 


tica da reconstrução, convém também aos proletários que a conso 


lidam, e mesmo as mulheres que a sancionarão, deve estender-se 


igualmente ao complemento estético desta tríplice função orgânica 


Um exame direto torna incontestável esta similitude necessária 


À principal função da arte consiste sempre em construir os 
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tipos de que a ciência lhe forneceu as bases. Ora esta operação é 


sobretudo indispensável na inauguração do novo regime. Quando 


1 filosofia lhe tiver bastante elaborado as diversas concepções 


essenciais, ficarão ainda muito indeterminadas para satisfazer a seu 


destino prático. Porque o estudo sistemático do passado, não pode 


nos fornecer diretamente senão o caráter geral do futuro. Mesmo 


para os menores fenômenos, a determinação científica não poderia 


tornar-se completa sem passar os limites próprios à verdadeira de- 
monstração. Nas pesquizas sociológicas, seus resultados devem 
pois, ficar mais abaixo do grau de plenitude, de clareza e de pre 


cisãc 


jue exigem as noções destinadas à mais familiar universali 


dade. É então a poesia que convém preencher as inevitáveis lacunas 


da filosofia para inspirar a política. No comêço do politeismo, ela 


já realizou êste serviço natural em relação às creações imperfeitas 


da teologia sistemática. Compete-lhe ainda mai completar uma 


reciação objetiva onde a imaginação participa menos. Na con- 


clusão geral dêste discurso, vou indicar mais esta indispensável Fun- 


ção poética acêrca da concepção central do positivismo. O leitor 


poderá desde então estender a mesma explicação a todos os outros 


principais 
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Para realizar êste grande serviço arte positivista será natu 
ralmente levada a nos oferecer os quadros antecipados da regene 
ração humana, apreciada sob todos os aspectos susceptíveis de 
idealização. Será sua segunda cooperação geral ao impulso reno 
vador, desenvolvendossua participação inicial. No fundo, êste nov 
serviço se reduz a regularizar as utopias, subordinando sempre a 
idealidade à realidade, como em qualquer outra composição poética 
A liberdade especulativa que parece lhes proporcionar a anarquia 
atual, acabou por restringir muito seu surto efetivo segundo os re 


ceios de divagação que ela inspira mesmo aos mais sonhadores 


cujo espírito não poderia tornar-se insensível às necessidades co 


muns da harmonia mental. Mas, quando o domínio da imaginação 


limita-se a desenvolver e vivificar o da razão, os mais austeros pen 


sadores recebem de boa vontade um encanto que, longe de alterar 
a realidade, não faz senão melhor ressaltar seu principal caráter 
muito pouco determinado pela ciência. Assim, assinalando às uto 
pias seu verdadeiro destino, o positivismo estimulará muito êste 
gênero moderno de composições poétic que, sob a inspiraçãe 
ciológica, pode tanto concorrer à impelir o conjunto do povo dei 
ntal para o estado normal da humanidade. Os cinco modos esté 
ticos participarão todos a êste salutar impulso, fazendo de ante 
mão, apreciar, conforme a idealização própria a cada um deéle 
encantos e a grandeza da nova existência, pessoal, doméstica e 


social 


Esta segunda assistência geral da arte na grande reconstrução 
lhe suscitará naturalmente uma terceira, cuja necessidade não é 
menor hoje, para acabar de libertar os ocidentais dos vãos despojos 
do passado que impedem de sentir o futuro. Bastará dar uma dire 
ção comparativa aos quadros antecipados que acabo de indicar 
Desde o comêço da transição moderna, no século quatorze, a arte 
desenvolveu-se sobretudo sob uma intenção crítica, que entretanto 
convé mpouco à natureza eminentemente sintética. Seu surto orgã- 
nico, pode pois conciliar-se plenamente com a luta secundária que 


exige ainda a situação atual com relação às opiniões, e sobretudo 


la arte positivista 
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ua missão atual à seu serviço final, idealizando o passado, como 


Ivento do positivismo exige, a todo 


os respeitos, uma escrupulosa justiça para com o catolicismo Longe 


minuir O » moral político do regime próprio à idade 
média. a poesia, guiada pela filosofia, deverá glorificá-lo 


dignamente, a fim de melhor caracterizar a superioridade necessária 


da ordem final. Ela preludiará assim seu dever normal de reanimar 


o passado, cuja ligação natural com o futuro, deve tornar-se pro 


yr, no interêsse simultâneo da razão sistemática 


socia 


o. êste tríplice serviço, pelo qual a arte 


vista inauqurará sua incorporação à ordem final, não poderia ser 


ação filosófica que não está 
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Quando, contra sua 


onstruções « 


1 indispen 


eponderâne 


ientitico à ur 


fusão, obriga os novos filósofos a sentir profundamente 
belas-artes. Embora habitualmente passiva, esta aptidão 
leverá poder elevar-se, nos principais dentre êles, até a mais su 
blime atividade, nas idades de intermitência filosófica e de estrí 
poético. Sem êste difícil complemento, seu serviço não poderia obter 


vre ascendente moral que comporta sua natureza e que e 
seu destino. O padre da Humanidade não demonstrará sua 
rioridade necessária sôbre o padre de Deus senão quando sua razão 


d 


sistemática se combinar dignamente tanto com o entusiasmo 


como com a simpatia feminina e a energia proletária 
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